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O ESPECTRO · 

Lisboa, 6 de afiril 

Àdmo11et i~ sqm11is et turbida ten;et imago. 
Rorrido Espectro me a~orm.~nro ein ~011l1os. 

1 

p,~z .n'uma. gue~i·a. civil, se_ não, tj,ve~se. manda 
do (uzilar os ~eus subditp~ mais fi~ ~epo1·t111·· 

C~lebrar.11<rthse l!~ntem os !linnos da rainh,a, p,ar~ .a costa d' J\f\·iea os pl'is,ioneir.oj~ d~ guerra 
e foi um <!ia de lucto. O regosij9 que houve sem ptoces~o e seµ.i se11\ep;ç.a; se 111{9 focb~s~ 
foi o reg osijo ofíicia.l, esse que se ordena pol' o seu coraçlto a tocla a. çle~ªnpia, e n.}Jo o. abrin
portaria~ e que .se mostra p1na com todos os se a todos os sentimentos saQga.inarios; se não 
tyfanoos. Embandeiram-se as-embarcações por- a.coutasse no alcaçar dos reis os inimigos do 
que assim o ordenou o minis~xo da ma.1i11ha, povo para cabiTem traiçoeiramente sobre os 
snlvai-am IJ.S fortalezas porque assim o mandou ministro$ populares desapercebido~, nrranCiµl · 
a. seel'etaf.ia da ~u1n·~·a1 foram :\lgu1ils emvrega- do-lbe$ ,assim de assalto e po.der; se se con!Jer
doa ~o pa,ço porque l,h'o. Qrden.s;.c.11-:m os, s,\iperio- vas~~ pa esfera qa ~\lª invi~lapil~dad~ deixando 
i111~, W)W11l;l algu~~. olü,c1•11es dos tirutalhões n,o ,desemp\lrl.:~ seus nlho~ e ··seu n1llNd.o piµ:a a 
th~tro porque lho deram grahtiíamente oi;, bi- t'ua a fim de comba.tereit1 coJ)tra o povo, qu\' ll> 
lhetes, e lhe detalharani aguelle wrviço com acchtmava; se nilo se prq.clam~se absoluta im
as formulas do regulamento milita!'. pedindo as eleições, sui>penªendo a carta, fa. 

Mas f6ra do funccionalismo obrigado não zendo programmas reaes e devorando, co.mo 
houve senão demonsti·ações de dei<prazer. A il- Medés-1 os proprios filhps. 
luminaçã<i.não passou das casas ãos ~istros1 Al! nações .tambem teem o seu veto, e a ca
e talvez. nem de todos eHea. E;ra·\tfu;i noite me- pital usou boatem do seu. :Pttdem os c1evassos 
hmcofü~a, era nma vergon~~-1 B,.i·u~tleava. de no meio do.s seus pagodes deere~al' que h,aja 
lefjUa Q; legµa t~trm h1zinha mod!Sunda1 pareci!\ rego~tjõ com.o jú dec~'.ct~ram ·que ho,nvesae, pi:Qs
alnmpada. n'l1m temrlo <le íinado.fi; ·pni;a recor- perid;}de publica, ma1ttlall,d.o -~os <iITT"a<!ecer a 
dar a m:.e.moria de tantos mar~·es sacri.Jicado,S D°'us o ministe\·io1 porgue tínhamos bom aol e 
á ambição ae nml\ côrte estulta. Eram os ?'ari um ceu benigno; podem decretar, se quizerem·, 
t1a1ites in gm·git6 vasf.o que a.tteata.varu o naufra· a c:>,xisrencia ae Deus e a immortalidade da al
gio d'essa realeza. imprudente que tirou o lome ma1 que ha. prece.dentea ·para toc1M e~aas ridi
do e11t"3do das roiloa de pilotos iieis e exped- cularms; mas o que nllo pri~enLé a.ssocial' um 
11?,entados J]..ílra o entl'egiw á traição e ao preju- povo ge)le,roso á8 suas devassid5es, fnzel--0 cum
riô . de l~1;1me~. ae.01. alma e aell\ fé. piice nos seus crime!, e. esi;tue.cer . os sena . ,ex-

! i;re1te estava s,e1•en(I., as ruas desêrtiis, e cessos. 4 foJ.ne, !~ m1sena q:ue· esse pQvo. s11fffe~ 
os theatr.õs. vazios. Tod'a a atiimllç~o1 toda 1i dev~-;i. á esse id,olo de seb.o, que em vi'ío perteü
vida u!to passava do triste e esm.orido pregão dem festejar; deve-lhe os assassinatos de que 
do aguadeiro. Tudo era funebre nºeste anniver- tem sido vietima1 o sangue que tem den·ama· 
sario que podera ser tão alegre, q_ue o devia do; deve-lhe o eoc11l'ecimenfo de todo11 os gene
ser, e que certo o fôra se. a rn.inha dos porta- ros; âeve-lhe o enorme descqnt,o das -notas pro
guezes nllo preferisse um valido á oaç.w, uma cedente da dissi;p11ç.'lo d'esse;.geverno, por quem 
camarilha-a nru povo inteiro, uma _lilt\,cia de bo- a rainha tem tanta predUeeçíto, e à.o qual sa
I)lens ven·a~§ e eono~píd~s a ~q:njQ~· caracteres cri.li:q_a o proprio decoro, . ?- segu1~nça .ªº' seu 
honestqs, a tantos ç1dadltoa -virtuosos,. que ha- thl·onl>1 e) o que· v.nl miu~ que tµclo 1eso,, ·a 
viall\ saorifit!âdo quanto tinham p!tr:f a eleva- prosp.eridade do povo. 
l'em e co'nS~varem no tlh·ono; s11 não tivesse O dia <1e hontem foi um dia de !uoto-oho
troeodo um 1lCeptro de amo1· por outro de fer- raram,-a'o os infelizes, clrorar~~!l'O as vil1v.as 
ro; se não tivesse convertido um 1·eini.do de e l!S orfits, oboraram-n 'o, todos. Só o cant.ou a 
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2 O ESPECTRO 

empreza de S. Carlos, porque assim o mandou 
a policial Assim 6 que os po>'os se vingam dos 
seus opprcssores. A alegda dos tyraunos é mais 
amarga que a tristeza das suas victimas. Praza 
aos ceus que similhante anuiveroario não vol
va jámais tão nefaato, 

Tivemos noticias de Monte-i\Iór de 3 do cor
rente: 

No dia 3 L do passado o marquez de !Iello 
fez jun~'lo com as forças, que vieram do Al
garve cm Pavia. O cx·bari\o da Foz tinha t-0-
mado todas as providencias para obstar a esta 
juoçilo, mas foi in teiramenoo burlado nos seus 
planos. O marquez marchou de Pavia para Ar
raiolos, e d'alli para ?ifonte-Mór. A sua força 
estava dividida cm tt•ea brigadas, commandan
do uma o A lbino Pimenta, outra o Neutel, ou
tra o Mndurcit-11. U roa bateria de artilheria 
commandava·a o tenonto Quaresma. A brigada 
de oavallnria ora ccmim111~éln.da llelo Gn.lamba,. 
Com a ·divieiio do Algarve •ficou uma força ·res
peitavol; o reunioclo·se-lbe O$ 1:200 homens do 
tenente general visconde de Sá virá bater bre
veraenle 1\s portas de Lisboa, depois de "ter 
derrotado na bordas cabralietns que por ali va
gueam, ou antes que se acham encerradas nos 
mw·os de Estremoz. 

Os prisioneiros que o Gnlnmbn fez junto de 
Arronches foram 4 officiaes superiores, 10 in
feriores, 2 cornetas, e 8:1 soldados. Os obje
ctos aprehendidos foram 12 cavallos, 10 arma
mentos de cavallaria, óõ de infanteria com 
bayooeta, 2ó sem ella, 49 correnmes completos 
de caçadores, e 16 incompletos. 

Quinta feira santa chegaram a Setubal, vin
dos de Alcacer, cinco homens n eavallo, deram 
vivas á junta do Porto- o á liberdade, e dirigi
ram-se ll guarda principal. O sargento com 
mc:a duzi11 da guarda quiz prendel-0111 mas le
vou um tiro de clavina, do qual perdeu um 
olho. Oa cinco cavallei1·011 depois de precorre
rem a. vllla for11uH1e embora, levaudo só duas 
cornetas. ' 

Os ollioines çlo bntalhtto não appitreceram 
por cobard'ia, e esoonde1·am·~e. Corno nlfo con
tiam nos soldados 1·aoe11ram que estes se suble
vassem; porque o aeniirncnto da maioria 'é i. 
favor da cn\lsa popular. O ajudante só parou 
em Lisboa, e doado que embarcou ninda .pcr
g untavn.-'se os cinco homen8 u cavallo vinham 
atraz d'elle, porque o fanfü1·rilo não se atrevia. a 
olhar para traz. 

Domiogo de Pascoa a força que sahiu de Lis
boa estava em Azeitll.01 aonde dormira na noi
te antecedente. Á chamada faltaram 150 ho
mens que haviam desertAdo. Já em Loures ha
viam fugido 40 e tantos. A municipal ia rou
bando t udo; a outra força portou-se melhor. 

Se isto dura assim mais 11lgum tempo, os Ca
bralistas ficam !lew exercito, ainda que não en
trem em combate. 

Vimos uma carta do Porto de 31 do passa
do na qual se lê o seguinte: 

c:P ouco tenho a acrescentar hoje. Saldanha 
que .do sitio, em que está, podia ver o tumo dos 
vapores, mandou logo marchar paro a retaguar
da o regimento de infantaria n.• 10-0 Antas 
por cautella mandou recolher hontem n cata ci
dade quatro rt:gimento11 de linhn, qu·• cstavnm 
nas visinbanças, a fim de poder marchar •obre 
as tropasdo Saldanha .• caso este se determine a 
retirar-se das posiçêles que occupa. • 

C4egou abi ha aias um vapor inglez fretado 
p.or conta do governo do Lisbon. ~ste sorvi90 
custa . 5,0 lib1·as esterlinas por din1 isto é, 
22~~,000 réis em bons orul!a(,lo,s novo~, oi1 
6-~7'50~000 réis por inez, que vom a i111portar 
n 'Úm anno na enorme somma de oitenta e um 
contós de réis. 

O vâpor foi fretado pnrn onvegar com ba~
deh·a ingleza. Chegado 11 Lisboa o governo qmz 
mefter-lhe artiU1el'ia1 e o conunandantc oll'.o con
sentiu, declarando que não viern phra fazer a 
guerra, nem a podia fazer como in1tlez1 q~e se
ria isso in'ervir u'uma contenda clomesttcn: o 
governo qui.z então embandeirar o burco á por
tugueza para lhe poder mettor nrtilheria., mt\ll 
o com.mandante oppoz-so dizendo quo n'cssc 
caso corria o vapor os riscos da guerra, e que 
o ajoste não fôra feito n'essc sentido-q11c 110 
tratára só do transporte. 

Reduzindo o governo a tão estreitos limites 
queria aceitar o serviço dos tranvportes debai
xo da. bandeira. inglcza, qunndo epparece sir 
W . Parker, e diz-ro vapor inglez nlto póde 
andar ao serviço do gabinete portoguez, por 
que :seria. isso uma especie de interforcncin. A 
bandeú:a inglcza. ni\o púde cubrir cargas desti 
nadas para sustentar a gueri·a. t 
_ Ahi está pois ioutiljs11ido um vapor ci.ue tanto 

dmbeiro tem custado. Diz-se quo voltii para 11. 

Inglaterra, mas est:\ veoco111lo 11s óO lib1·a-~ dia
rias ~té' a resciijlfo do co11trauto. f>attti. comp~·ai· 
o barco fáltam meios;· pa.ra o 11aoio11nlieac er11 
precisa. a c,ompra1 e .assim foi tudo dinbclro"por
di.d,o sem proveito. 

Tambem o governo comp1·ou o Royal 2'cw á 
companhia ingleza. Era um vapor qno jtl. nilo 
seriia por estragado, e polo qual os ministros 
das Ncoe.;isidadC$ promette1·am um dinhoirílo 
danao já tres mil libras, e promottendo pngar 
o resto. Não esperamos que o p11guem. . 

Esta pobre gente é desprezadl\ o e:icaroeo1 · 
âa por todos. 

O sr. João d'Oliveira pediu a •ua demiaeão 
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inllis;p·e.nsa.vél q.ue~e· a.dopt!!1j'~xo'l'l~l11<1'.l,é:iall prom'- '~m çl\e.fü1 ·<la.s 'ht~g_1.1:das1 das immims~~ proniO· 
ptissim'l;.~, verfül'd.ei~(l-m~p.t~ .e:l:fle.aziis .·p.a.r.a. q,_Re·.o' ~ões, do xeetuta'mento, e âa, pe~ima s;-Q.mü.ijs-
p..o•o nii:o pereçji .:l:' foJ.).le, 11oréru. tenbw o pão· âe t ração; . 
que preéis!t,'i ·e. pa~:a qué ci's sug;idorés tto sait- ii, .. gu-arda mm:i'iéipa~ que foi par.a a outl:a 
gue da infeliz llitr;ão,, os.,agfott<s1 .u:[J.> -.coht'iuitélll bai;i.cl!(, '~111 Cuina ccimou,. b.eb_e_u, eiltôrhon vi
'com o. ~bominavel j og-o qn~ tem fo~to;. e estão nh.o. pe~o _ ch1to1 quepjou as meclicl.i\.S, e -nli;o· pá· 
f~z~i;i.do çpm as notait ô.o; banpo: gqu mi:\]p;. Em A~ei t~o fez Q me~<.> •. rp~bgu 

«E ih"d1spensa.vel que· a ·g'uerra ter.mine q1rn11- aos pat.1•ões os 1'elajos, lençpes, etc. Por 0p~e 
to ante.s córil: l\onra .f>ll.1<a o tb'trobô., ,com segu- p.assa· at.i·~za pornattis1 àl'illfnc·a aivoré'â, em fun 
1:iiuç; p-iÍi·a ii: li}íe.dàtle_ l~$!i.l, . . e C,i>Fll \'.antiigem âestL-~e ·tullô. 
a~. :o.rçlei:n. e. d.a pxo~pe,ri~a!ie"'Pqbfü~a! º . Eis~a..qy~ . a <lausa a~ Com.e. o· q;ue. ·l!e ·]rati~a.. 

«Ela; amjgos 4,~ r,Uuh;i; e da car.tl\i. eis-ahi ~g,ora ua;s vi~in11a~ç:i;s à.a cida4e faz•se füt~sejs: 
o:s fop'icos da: V.o:ssa. su~plica; .rotl'eài o' tbrouo liiézes cni to'dó õ r ci1no por ·onfle passa,m· as· hor
da sob.01"ãtllt; i·n:vó.cai·a~ e;'lllil,ô 'Ces.s.e o :vosso éla- das núuist:eriãés. E .este 1ual ' líà cfe. tlt'lt.ar em 
m-Or . em1qltal\t!D .a .s·(lbe,raria ~os. rilto t i'ver att.en- qu'lln~~ o.9 câbr~listas esti~er,e'b.}- n.o. poâe('., 
didº ; .e él)a -y'O~ at~.nderif-c S<!li:em_os ·saJv,çs! (J J!Jic~1;io_ escreve coi;isiJ!s 11:1uito lind.11s. NQ i:lia 

«·Si'ru, ami~os da .. niinba, e d~iéa,t\fa1 ter.ngs a ~ do· corrente disse eUe: 
fül.'ç .. ~ e os meios ·nec·e'ssartoa P,aiia éonsegufümos « As no.tiêias .do- no11te do :réinó' .sãó in teirã. 
o ~\l.ll .p.ertêJ1d'ei:nos.1 se.d>.91.!b~*'ró'ó.s JJsfir .d.li tios· ·« lif~t'.~):$at,i~f~"c'toçilJ<!f. '0?c~1eb:i.~e p.li.'dxe G~s~'i'i·O: 
s,'1; ' fôrça e. e!,l,lp:re~t' '~s 1):.9S§,O~ rp.ei\:>s; ·saiba- .« l:raitel} .Q-iJ m~u~list,a;)l' me'stlç-~s:c:reJ~r?Jg% j ~~.o'a 
mos,, :oqsemos., e o· resulta.elo será o que dese- « X:e.rez; e füz, segunc;l9. d'a/h _s~, r~er.e, ,Q:\10. 
jamls;' j?ol:'éin' !Y.icfa preêiill;teis: olL~i a \(oz ·acos « -o'ti 'Migu~l ab.soluf'( õu ritiúliâ.; p01li.ti0 n~ 
yosÂqs" àtni'go&, e·~e;ita5·e·s, s;e&e fil:roe.s.-e o ~ éli.t~n!:le: Miguel ri;p.u!ilfoani.sadQ nem jun't!\ tló 
ll'iurifo é nos.sol» ;« Porto. O fan,io~.o tene1)te ~qnni,Stiado .'éJ-'E.~.!>,ra; 

Ahi fiea i)· retrato ae govet'Pº· feito por mito « Mo.ute1 V:lll~ Boas, ·eom.m.unga.·9s- m:e~1p.os·s.en-
de _mestre, é di:fioiaa.a situ.:çi.o. '« tinientos do paclre Cas.emiim, em quá.nto -a i:e;. 

O d'eSg-Osl(! &. 9b1:q:Z (diJ-o · o· boUti.m) te. &: A « je\tai· a liga com ~junta dô Poi'to .. ,, · 
ça;);lsa 4,e 6 tl\\l º'~tqllí•<t e't!t p,ei.idi~a~ ·e !1r su-a Ora a.qui leJnoll nós õ Diar.io a, éo)'lg!'á!.Yl.ar
ll9li.6i9a: i:eaçci~ttarrlt, des,pQtil:'lj! e ·rçesgµ,in'li'? 1;1~- ~e ço~ mi,gll~list:~· que· qi,t,ei::ein s~ J X ;i\ilg\Y.!}l 
ta ju1gada-. absolüto ou rai'\:il1a.1 Estes é ·q\!e' sâ'.o lfu§ homen.-

N1íncã pé'di:t fü:iúufM 'lüifa c:ãusa dé.stws.. àa~l'ltes, .re ·petô m~nõ'~ .\'i<5.bererltes, J.&rqY1ã .entre 
D. 1\i1j'g~e:I ,flc I?. I'i{iida v:~P:h.a :o· f,!,iábo_, ·e escq.
lli~; o ' que faz ·alguma d.Hfer.~nça: é ·;a .j ,~ntllç ... do 

'Na ell.'pital é gran.(l e; a falta de pão, e nas· Porto. Foi ·aq'.ueUa uma uetieia mtiito· satis(a•· 
visiohanças niuda e.·maior. Em A:z;eiÚto cust~va ~-Oria para o no~sõ p.u'l:íleiis.ta, 9,:ue< pertence áí]uel
ah:t~-:tro:Qtêtn :LQO ra. uiii pão d~ athitel. la 1·a.Ça ·de qtt'e. ii~.ia o -uo:ss'o póm D,.fniz. g nê 

0: JJW.-1iío ' in'.f!frrnames que tiNe~·a. hctg.tém 19- ªº8-lU.ma:'la. .o, seu sup.:eriQr·: 
g;i.r na _secret:µ1~ do .v_eil!o ·ui.D.a ·r~,~-~\jlo Rª-:l'l\\ 
p),ov,idenei·ar soore 'esté ilag:eilo. N6s que. somos I qdo á: propúa c.qmnma M'oritpanba 1!>;, 
iutêreJ·sa:do!!'·ii '.'iS'si) e<>mo tôdo ô poV'i> pedimos· .,líJ.,I~:fal'ítar'lhe 'a fral'i:la dp tráí<ei~o.; 
u.m.ii,, .c.Qus~, e. e .. qu_e o .gov:éi.:nO. n~ti s'e meJt11-.e.w Tua;var-lhe o né,djo .... e at~ pe'i}a~'-IR'Q,, 
çtottsa nenhuma Ai,nda, e.sses mjs'(lrav.e~s não ~a Po.ia é eonego em fim e tanto bas~a. 
reuniraJil para provi'.dencia·r sobte ,qualquer ra~ 
nio do .aer:v'i'\,o, que íi'ão o p~io.rassem . 'Gad}t 'ilr· Defoi11 d'isto o a,ubstituto dô b~}:.~nª' J.?ubli, 
t\go ·~o Dmi@; -«~da reu?'Íãp\ des mín~S~l·e:s e <;a• h.oJe um a~to. 'dia.ccJamâçJt:o de .n. .Jf1íg;irel, 
do ban,c,o por< eaJ.i!fa d:o .a'g10 dp.~ il'ot'às em-lbgiJ.r (eito peloii: {UllÍgos qu;e ac!l;hi'lra de elog\~1·, i q111;1 
de }e}! .~id'pe~~ta~lasma ·é. um caus~ç?.; Ass)m'vaj cteclarára inimlgos da funta d.i;i Po1·t'9,; g9ere~ · 
sei; ag,orá. - Ternos ~1,~rgo ·do Dla:l'lo, lemos a ·do: fazer. carga a eita d'a4oill.o gue ba·trea dias 
mise.rJa :\\ 1c1'<Íscer. '.N&@ v"tiQ .metter as mãõs~ su- proclam14,·a· cqiil'o um aét\>, clê her6~11mo .praticâi· 
jAA. éla. ~glotªg.et)l rt.Q aÚl'!)~nto d,~ ppv;pJ ~on.t,c11· do contra ellal · 
tem•se· com as ll:0,~1!-~. ~om Q d;inh~ 1:Q, ;In%s· d.ei- Gi gov~r!)o lucrava mui~o· -~ repulaç~· s~ 
xe.m 'liv.~e esse. pão ~egro e• tnir:i:ã<lo· am.assado manda&s!l cállar o· prebends._dó p.or u~~ •vez· 
cóm a ·ag.oro · das'tribula~P'es , pitra +i~o o ·coin:prõ.mett'er mií,i~.. ~Qnv.~m ·dtiás 

.O r.ão' ~.at~·e.ai:o) poiqlJe a'!J tr4elfs·de. ·g;ov:'er11ó Ç,o~u~~lí :m~ escriptQ;- gg):!lj9p.- V.\l.~~onha: .e:juiÍfó . 
. estrimam ~pél;.o, p.Qrfl,U!:l m;a;tJi..ril' e Dj~ilà!ll ' ô'~)a· 
v.1·ador9s, po11~ie.Jijes i·ou,.b:-m Os 1'eus ug~Q..os, 

·'as sement%'~ vo'à ílthos. © JJMpêcti·o b11ad1Yll em . O' OJin.isterio, 'b.~sp;µ_fhol .9.u.hin. Nilo, ~el!tl>S P,,O-di!'l.? 
- , ?."lN ' ••• t "' .... 1L d .. • , gplll_!,l\em:o;:ar .:i c.ri:s:e. vtoli<uta "'0rcm·e tem passago ·os terun(j; .J.,Y•(J,.O ma- 0 q!t 'eSCr al)()1 à:e ' e">Õ'I,$ lfll,Õr- llO ·SO · $ ':<:,.".. L • -,, • • ,,~ ,t< e a 1 f ·li'• .t . · .. . . . . · . ," · . . . s. _ ~l:>tWJQ.S, n0_1n -mnua ago~a o J!!'O, emp.s i<1,2er· 

?'.8/ .iill·J j lll6. f\;gl)la, 'ªfo e~tár. Q:r.'e}J~~ac;lo d,o 1).J O· C,0111'0 gump'ri~ ,.mjl~ 'd.ire.lí!OS• em''.re:S!HU016?eSSClllCÍal 
gramy.1a-ri;µl. . . . . . , . . , ' pil!:~ a~ali'at, a: situação, 

.. . A fqme ... s-~he ~o pa~o das . N.ecess1dad~~1 sk~ . ~$1av,a iilh á: fo~nte dô's ilegô'ei()S-Jqilã füc~ãô quê . 
das a:ecretllJ.'laS a e.st.ãd.o1, .11ahe dps co,mmandos se· chWfiava -mãderáda ·e não era penão abs9Jgt_i,sf~) 
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a qgaJ ljt),P~ i-\· ·t:ah;i~à n1Ü.pia ~~~l&\til.}ÇQíll~~ij-0 ... :N~l.íl·- ei~ "ªs~,. e fui fii;:!g üQ' Ga~1J;i,.-0 agá!\i:ail.11 a_ :P~'êárlo:S . 
. J!andílh<1:~as$'Çn~elija 11a-se \r?s ~l!>,ss.os .. saíd.ro;ilto-càln:a" i1, 'f'or~. q_u..o cl'.3.$f"1i sa~riu é~~ªT·ª ~Jtte,.Ji,o.n.t,en:i. em 
lista'S-t)jlll!l os m~mos p1·111c1p~9s, lllOSLi'<l\'ã a·&.n);e>;- s·ctul>.al ll.. Cb.amiJdlklaJ tà'Vfl]l' mfüs de ~QQ ! D.~ert~
mas"felld'éxtciá'S-, e ~}np'rc,~ll.Ya ós Jitei>fno&cm~fos-eara e~ pel.o cap.iili.Jio·,_ ·e venàeram as ;arfufls ·~ 9'6~ ~ 
s~ su.sJ!)1\lnr .no 1101let 4 f:ah.eçª d1e$Ça $eiia, \}~a a 4ª0-; ,õs quç nao .a(lll'avam ctlmpi;adores, attr!l.Yãni-nas 
ia"iífli(l"m'ii'i, iUru:i·a G:hFi'Stimt (l'á. ú1í(tlr'c .dl}rpnehlo) ·e para o meio cl_os pinhaes. N'a<PJ~ll e çli~l rirà foi o .mé
!>>,SCH fim:mf<i d()Stl.i!'Gn'àrem ~~t1~1}J.{a . .fun;o,ce_1~~e} ]!ara ·d~, <i\!e li.ífo .d'éiN'.l vã~ \\l/;itnâJ· nlngá.'em em S çt11]1ati 
c.oJlocro: ~o thtcOD\>J! o .duque .de . .rifo11tp'eí1SH\r, tillio ncl).1 ·as ·mulb.eres que.1ani. com11,.rar laranJa. Os p.ovos 
nmi~ .11J1Y'!:l ~ J.,ui~ 'Eili.Plrn;, e:~sado com a h~rdei11a estãQ· lle$es]~ra:fü>$. • · • 
prçslj.1íiJ'l~~v.a 96 ~h~o:uó ~tIIeg.15~1,1.b1t. . ~ . ;Q.iz•s(}· a.gof.a qJie ·aquéll.n forçfl...Jã .i:etwatQ.sõJ.ir~ 

Q m 1mster10 qw~ ,d,~lii-Z-ct·s~ ~o, pfoJ~re~s1st~ ~er• .l>(thi:tell\t:,. e'il'J:U~ o.ão $à~tlm~ ;em-~1.,ma'.<la_._ . . . . 
ra,nn~,_ c01.~l!:61h ~.litt))~(\ de)?osx~a'la a ~ua çonfian- Es~o a c)ie~,a~ ah1 {\.l~~1r-Y10,~~ .. co,mo diz Q]!y1n·~o., 
Ç!lJ e. a: Tronn.a mto .gooz :assigpar o',dc'Cte~o da S!la. ma~;siw dese rta.dos-~de -S.ant.a:ren1. d'.Rl\\ 9.nlaffiao.(hto 
p~os_crit>§ãõ ; o mín!Stcrio pediu tt sua: deiliissãó ;; a-. <lo llgQJ·ve, mas cuja l)Ja'i0r pa,rLe é gar.oláqa de L1s-

, rá)p l'm,:«r1~crin qar.-ili'a:, má$. não .liav ~a 11\in,i'st~o ·qne 1Jo~ afüaira<.fa à cerU.~l p.õr ~~~as. nu\s_;· : . 
qmzosse. lavPár o.dc,çrete da t}xon-erl].9,tto ªºs ~el!s co~~ P eomm\\nda~~e do vapw· mg!~z J!lu~m.(!J y1u des
~eg~$. ~tlL \llll!' ai·~, ín'!le;cente"qu.e,nflo podfo. fiun:li• 1 !lm~arcar o v.i.$çonCI~ _<le. Sá enf J,a,gôs l pl1;r~ce qu~ 
s~ _senao ifuma cafa~froplI~<sep.s,scus· aui;tore.s i>er- 1.ianJan\ çom. .. ~ue.< 9 diz ,q:u~ traz um~ füvisa~ ni.lll 
sÃst.1.~s-em. n'e1Je:. o, nu.Q1ster19, ru.µ_da r.e~.oi::r.eu a0!JU~ro ' br1lhtUíte em.di.S'c1plnra o ~ceio 1 se.nd& .. o bat.àlbao dos 
eX'_pêd.iéiiJé' - · (ói ~gllfÇlt.1Jt <};is côt_~ um voto de: screzi1ws'..ÇO)'.).l.Ol.anda4o, p,elo Monte Alvé1'lle-, o q.ué o 
copfia!)_~~ U~'l)i, llP.P,.!>~ a p}(erogiJ;f!Yllr.<.Ja Go:r</11, e:.es-~e, eu~}llit:ou n;ia.is. . .. . . . . 
~~cô.fo1"Jh'e .\l'o~ed1.do ! !~damaJS: o·scna4u applau- .A!> n,otas esta _tar!l,e fie;;aram ~({ 2~«'00 a. ~~~~O 
iliu a·pr.oser'!Jl'.Çao (ful)rse\.1 Jl}e.,n,:lliro COJll o l u~(]amen- ·re1i>l 
t?'!déoqú~, seniio OS sen~dõt~ ·h6me11,<l~S p~t·a CO'fôa, })e.us tel)lra .COl)lplliX'ãQ ~Ó liÔ$l e tOCJ,\J,0 O .cora~ãO 
j1cain. -Sll').el(os.~e~1,e a 'Vé[e14i~t e,.uúm~~~r1?l iIP~ ~s d'~stes l)Iiarâô'S', <itiGs.e ·r>lít'él<!"m " i'nó.S. ~erdern . 
p/Jêl;e . ass\lli separar qtiandô qmzer âa:s limc·çoes le• " 
gi.slat1~.a-s} ' 

A: E!ir.op!i p~és~1~ciou estas scenàs de.:.v'e~~onlm, &s:;io_DA: NOl'.l1E, 
0Jry,~u. eJõll.l:~;P~ll!.G!.!)HlS a,b..SLlt:qQs ; e si.-yg1n_af!$1lü,os· 
comó ·conviiµJl) . . P<!lo -va'nor f olyjihe~ms -reeebemo.s·a nqs§ ~Otl'C-5: 

· RQJ .css.e · 11)in.is~ei'io,,~m~.ª~::.tl>:a Jc. m~rr~i;; l?'c~!!ila. e,vidcncrá tl~ Pofto.ia lIO!;a nw.ito,f.1.dJ_ap.tada. E~-MµI 
l.liê ;se,ia a terra') m.alilit'a a Sua memo~ia. o .quenos . dt'Z'o.hiissrrçorrêsp~nUeht11.: . 

O novo min:i.sLerio € pu_r.itllno, e o sx. Pachcco:é o. 11?!lrlq "1 d~al.lril ás·dl!.as a~ tarde. - O m.;Jr~~ha1 
p1:e$ttlénte~ 40 clin>)êll\?. · · cónde das ~ntas e-s)'ã iWêlhor ; C'ônta-se quê:, dei:i.ti~ 

Por noh~a -~IS Çad1~ · sâ)Je-~~ .mle apr~rr1J.tªra,,1a~ ·de pouco~, cj.ia~1 <;.steJa ,i;omJilQ!ª!lJente 11cstfibó!eci(!o; 
c~1:tes,,ovs~u- J)!O'~f:.tmllf!k e q:ue a r~pe1to .das :.reltl" e e de crer !;Jl\C. ~ti!.O_'I1,rl].c1~111.ª'-~ operaço\iS em 
çp.es rext.epo.r..es ar~ei::i- '<(qµe se ;v:entif~v.{t:em .Po:l'tl!- ~a,nde; . . .A:~:.1,19.ssas ,(or~ -Q.cellp;un ,por.:'pJ13;.;l§ *1~;;
i~(ã'I um'a.qµe-s(ãó,gfave<qu& ttrlV.ez,~e!;füitn'tíS$éfll1e~ ruas JiOS'1Ç.O'cs ; as "do ll.lniuífo .l1.1)aser·va.r1i,s.e. eslajlw
cli@l !}:uro,,p.~~. i\\!\$ -~Hç. o g(l.ve,Fi!!o .d.e ~- '.!lf. G, lia;~!ª :ni\ti~. Jóij-0 G!\'r.lps ~l(} s~~tlªnha o.@,l!P.a·!i~ ac~ua!.
(<de guarllac ,Ili maior 1.mutral!,daQ..-e n.o ca>o de nao ruente d'um jaiaLai·; di:zelri q'Q..erô Vi.nfüíes.'Y~ i· tom.\\! 
KC-Ol:rer i:isco o t\lr.ono 'de l). i\_t}ria, e qye como. cpn.- o ponun,~do .das foJ,ças. Clp Ái!l.ll)Jê.jo, -seu{!,~ ex-011e
<csequé.1icia d'essà nêt1Crb.lidirdc·.Ó·fi'linisteriô'itiãrida\ra rado. ó Se.tubal. 0 castelló dê Vi31Uli ~inilás~ c'.0117 
c~d~tiL1~ir im1pe.d_~\lt<,1men,te . l;o~~s 'ls' lllWtoridai.l~?. <~\l servy .em 'I)odçr dos 1'e~..etde~. F!,'ircli:a"§· p<p:a e.~ ffi1ê 
.<(fr'Ol'lteJra, que tinham daâ.Q'. a111da, fâVOl~ QU aUiôl!O tem SoJJrfdo 'ltJ:ll fo'go fiofrivl)r daS 1lô'S::5a'S b'ftfcria~" Q 
!<ás tr.opa:s für go:verJlo d:e:.Lísli911, deixân.doca:s ,pas- com1late« de ·Lanlrellas desoríento.u os c;i.liralis~~s de· 
<<.SàÍ.' armadas. jl.eto t-eiritodo h~sp'aliliol. »l . Vltlenç,a ·i quaJ>i'J~dós àJ.Jenas. :St>ul>.é~<!'ni (l l'lJJfi<til\ · fi.-

:P9r, e~te n1otl1> a~a,;Jlo~ a gum,jda..p_ai;a ós lattcH:ac- ~r~ . esl!19ree.rfüis..-; o .Ailt.Qruo Pel'Cira d.PS 'lltiiS. 'fu
ció'S'os elo CMal e;'de 'Y<lle'lt~,, qü.~·t~tãô. de..serénder. giU,J>lfrá'-'tnJ. 
<Í:í> -·o§ynQàs populqr-c~. ou 'J11 · es,conde1> á..Uespanha a Almci~a est~ pcçm1~<\!l p,O,ll for2as popular.es no.s-
sua v:e:r.gol).ha. i\<lS,. ()' co~l-'.l~se .~u~ as au,as Bei:J;a~ le\"a)}tall'l o esum

d;ir.tc da:.illl?,1u:r~1ctw qualquer. dia .. 
êlic,{;ifn a '.ish~ e t(1àde urrl. ~vil> c}õl);Ça(nl'~s1!\§p.,íl-

, 1' Ü.rrri'u ... A."."' • rr·on, r \ias,, písi<~l~;i1 \l9f!'e~ffl<!.%,, p.9!-V,gi;;t~ 9\ll.tOS"OOJ!\CtóS.j 
a üJ. ••111~ .1.IB. Jl. ~Jêsitr .de· est~fr .á' v1~tt(õ ]1lõqú.'ê10 l\nti•ou 'sfü)tscr 

, iheomr1101füdo. © o]}tcil!I 'àe'1.llarinha Sa:tter chegou 
A.. gente d'a. go'Verna:~a -l'llnLan,dado 11m pasS,fl :{le igualm_g_nte v:indo d'lil~lafet;í'a. 

c(í.c>• <fe§de 111;1te..:J\ontMn .~D f zt;ró ';JlOO- àbi q11~ Q 111~1'- Ainªa não ;te!uo~ n.dttci~s ,çla:noss~ ~~-pediçã,Q. 4.1ie
~~z !l{}; M..e.U-0&s. .. tá_no,s,l?~~J~s, !PJ~tto ,l'e$:lfàs. d'Al- n:iis, ~~lõs !SJll:eia!l'S dé rnátü1ha il(gle~ eóJ1$·ta,<~e 
~Ji'l G~l~g!J, .o· h11lf~o~ de 'Jlav1va Ç;ifll\ ao sul com ç:u.- r,~nic'.be f<>;ra,:;-{!CC.!Jllâ~ JlOP .fq;i;!.W ~~~~· Y~t'\r~z ahi 
~ra fü~1síío., e· cjne a es_t,,1s.Ji..ora§ ;:e 1he.téll\\ reum.do Jfr~ te;nµam c.Oill!;e,é'J!ll;en~_,, da, m'!f~ança nlJJ~l~le);tàl ~Jll 
a b.,i;ilhan~ili~isão do yiscon,(le-de,Sá. . !fcsp,~n_ha.. ·,O _np,>'º. numst~ci;o f.oi fofma!.l~.do ~~$11111-

Más ITQS '.têfilõPcwi"esp'()t(d~nci:;i ue i\font~.nror cl~ té.!no:Uo :-Pa~~e.co., 'HFC$td:e!)Cã,- !J.1rJieu.1!.l.e;,'f. ~ta.@ 
~l· tJela '5ª1. ~&cmos -q1w l;l:h<l,ll,clJ~ d~~ ,a~d,a-µlli -se e. JUSllW-- Páslor 'f.Ji.a~,. çon11111,<rgw,. -~lª&°<f51~eifo~ 
d,c\h@':~ _g; ~"U'9ru:~-)l~ MpllQ\'~~do m·~W cor;t.es: guerra.-'SQl.elo., inarmt1a.- 6'à(a'ffl,ia11'd'à, fa~tmda. 
p:op.~~~1:'.I con1 o ~ê Q.~ ll_;inge111a. ... .A: d~sel'~"to .das H.Ie.i.ras tni:iQígas contjnü~. 'Foa<is 

Q_ l!l!fm~ . . v~i1a~ _to! Ju!).;lie,\IF J!}!l.to ~º~~f.9nL1J9, : ~, os "ili.as~ 'sê ªf.ré~e,µJa:il1 sb.lilados q1itr tlir ~ald4ríli'a 
c.ígl1ouevas f~ram: l\'Qm_ elle ].8!1\ Q_ nfesl}1'.q_'~Lt!9· quer êlo Gas11 , e ,até <lQ. c~st~llo cJe Yianna t'eem >dn-

.,Osvo.IQJi.tâi>r9s:<l?)l .. ~{ll,l!itª~:!i~~Il1hq:n~!Jl 1ro~fil!.ª\'~ ~ô .aJguns. Ho.ntem -saiu· um, .ciilíique com· axmás'Hª" 
te~s ;_ 9 ;miµ:9J!e~ . e!~ Fr!!ntêJ~~-m~ ~o:g-,<.!&· \!9/Jnll' ra a.a. pr.osínç'.ias do sú1.» 


